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informações  que nos eram indispensáveis e munidos de uma recom-
mendação para o dr. A. Petermann que nos compete publicamente 
agradecer ao sr. L. Grandeau, seguimos para a Bélgica, tendo esta-
do em Bruxellas e em Gembloux. 

As breves linhas que vão seguir tem unicamente por fim  dár 
uma idéa geral da organisação dos serviços agrícolas e testemunhar 
aos srs. A. Petermann, Oscar Bolle e De Vuyst, todo o nosso reco-
nhecimento pela franqueza  e amabilidade como nos receberam, a par 
dos importantes esclarecimentos que se dignaram fornecer-nos,  acom-
panhados com a offerta  de interessantes e apreciadíssimas publicações. 

Em Portugal existe o Ministério das Obras  Publicas  Conimercio  e 
Industria,  onde só depois de 1886 ha uma Direção Geral exclusiva-
mente consagrada á Agricultura. 

Na França existe o Ministério do Commercio  e Agricultura. 
Na Bélgica ha um Ministério exclusivo para Camiuhos  de  ferro  e 

ha o ministério de Agricultura  e Obras  Publicas. 
Estas simples designações denotam alguma cousa: Em Portugal 

a Agricultura,  não entra na nomenclatura de um único ministério; em 
França ligada ao commercio, occupa um logar secundário, ao passo 
que na Bélgica posto que ligada ás obras publicas, tem sobre ellas 
a primazia da designação, como indicativa da sua supremacia e im-
portância. 

A organisação agrícola da Bélgica tem alguns pontos de con-
tacto, com a actual organisação agricola em vigor no nosso paiz. 

Na Bélgica como em Portugal ha a centralisação dos serviços, 
com uma diíferença  importante; cá, tanto administrativos como te-
chnicos, centralisam-se n'uma direcção geral, lá, só a parte adminis-
trativa é da competencia d'esta, emquanto que a parte technica in-
teiramente independente está a cargo de uma inspecção  geral,  que 
funcciona  no mesmo ministério. 

A Bélgica como Portugal está dividida em regiões agronomicas, 
á testa dos serviços das quaes estão os agronomos do estado. 

Em toda a Bélgica ha uma só estação agronomica, com fim  úni-
co e exclusivo das investigações scientificas,  com applicação imme-
diata ás praticas agrícolas, em ordem a esclarecel-as e guial-as. 

Esta estação é a de Gembloux, superiormente dirigida pelo dr. 
A. Patermann. 

E um estabelecimento de primeira ordem, superiormente instal-
lado. 

Esta estação tem-se accreditado extraordinariamente pelos seus 
trabalhos originaes, que constituem, variados e importantes como 
teem sido, outros tantos titulos de gloria para o sábio director a quem 
foi  confiada. 

Em toda a Bélgica ha sete laboratorios agrícolas. 
O ensino comprehende os tres gráos, superior, secundário e pri-

mário ou elemeutar. 
O ensino agricola, como o geral da instrucção na Bélgica, divi-

de- sê  entre o Estado e as congregações religiosas. 
E assim que ha dois estabelecimentos de instrucção superior; o 

Instituto  Agricola  do  Estado,  rica e largamente installado em Gem-


